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Resumo: Pertencente à família Melastomataceae, Brasilianthus carajensis Almeda & Michelangeli é 

uma espécie anual endêmica das cangas de Carajás, vegetação sobre minério de ferro. Com o intuito de 

verificar a presença e a influência de metais pesados sobre a morfologia dessa espécie, o objetivo deste 

trabalho foi realizar uma análise semiquantitativa em frutos de B. carajasensis, a fim de contribuir com 

estudos sobre o manejo e a recuperação de áreas degradadas. Duas amostras de frutos de cinco indivíduos 

de B. carajasensis foram levadas para análise em microscópio eletrônico de varredura por espectroscopia 

por energia dispersiva de raio-x (EDS) para se obter percentuais dos elementos Alumínio (Al), Arsênio 

(As), Cádmio (Cd), Chumbo (Pb), Cobalto (Co), Cromo (Cr), Ferro (Fe), Manganês (Mn), Mercúrio (Hg) 

e Níquel (Ni). As amostras dos frutos apresentaram valores médios acima de 1% para todos os elementos 

químicos, o que não os enquadram como elementos traço, com baixa concentração, para esta análise. Os 

maiores valores alcançados em porcentagem de massa foram do elemento mercúrio em todos os 

indivíduos, o qual se diferiu estatisticamente dos outros elementos no teste Tukey (p<0,05). Os frutos de 

B. carajasensis, apesar dos altos valores encontrados, principalmente para mercúrio, não apresentaram 

sinais de intoxicação ou aparente deformação em seus tecidos, mostrando seu potencial bioacumulador. 

Palavras-chave: EDS, fitorremediação, metais pesados 
 

Introdução 

Brasilianthus carajensis é uma espécie anual endêmica das cangas de Carajás, vegetação sobre 

minério de ferro, que apresenta flores tetrâmeras, haplostêmones, com um hipanto tubuloso, anteras 

curtas com poro apical e apêndices ventrais, fruto capsular e sementes subcocleadas. Pertencente à 

Melastomataceae, é uma das poucas espécies dessa família que possui dispersão anemocórica, como 

ocorrem com outras espécies com frutos capsulares (LAGE VIANA, 2016). 

Muitas plantas possuem potencial genético para a remoção de metais tóxicos, as quais podem ser 

utilizadas para amenizar ou mesmo despoluir totalmente áreas contaminadas, o que mostra a necessidade 

da utilização de plantas com boa capacidade de absorção de determinados elementos químicos 

(COUTINHO; BARBOSA, 2007). 
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O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise semiquantitativa de metais pesados em frutos de 

Brasilianthus carajasensis com o intuito de verificar a presença e a influência desses metais sobre a 

morfologia da espécie, visando contribuir para os estudos sobre o manejo e a recuperação de áreas 

degradadas. 

 
Material e Métodos 

Duas amostras de frutos de cinco indivíduos de B. carajasensis, provenientes da Serra de Carajás, 

foram submetidas à câmara de ponto crítico após uma série de desidratação etílica. Posteriormente, os 

frutos foram colocados em suportes porta-amostras (stubs) para a metalização em ouro e observadas em 

microscopia eletrônica de varredura (MEV) para a análise em espectroscopia por energia dispersiva de 

raio-x (EDS). Dez pontos foram marcados aleatoriamente em partes dos frutos (Figura 1), para a detecção 

dos metais. Desse modo, foram obtidos dados percentuais de Alumínio (Al), Arsênio (As), Cádmio (Cd), 

Chumbo (Pb), Cobalto (Co), Cromo (Cr), Ferro (Fe), Manganês (Mn), Mercúrio (Hg) e Níquel (Ni). Para 

a análise de dados, foi realizado o teste Tukey a 5% de probabilidade para a comparação entre as médias 

dos elementos.  

 

 

Figura1: Pontos de análise (+) em imagem de microscopia eletrônica de varredura (MEV) para a análise 

por EDS. 
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Resultados e Discussão 

As amostras dos frutos apresentaram valores médios acima de 1% para todos os elementos 

químicos (Tabela 1), o que não os enquadram como elementos traço, com baixa concentração.  

Os maiores valores alcançados em porcentagem de massa foram o do elemento mercúrio (12,9%) 

em todos os indivíduos, o qual se diferiu estatisticamente dos outros elementos no teste Tukey (p<0,05) 

(Gráfico 1), enquanto a menor foi observado no elemento chumbo com 0,188% no indivíduo 1. 

 

Tabela 1: Média percentual por amostra de frutos de B. carajensis. 

Indv* Al(%) Cr (%) Mn(%) Fe(%) Co(%) Ni (%) As(%) Cd(%) Hg(%) Pb(%) 

1 1,47 1,05 1,77 1,42 1,51 1,87 0,93 1,08 9,05 0,19 

2 0,87 0,83 1,06 0,97 1,40 1,61 0,81 1,23 10,50 1,92 

3 0,97 0,63 0,86 0,72 0,83 1,35 1,33 0,70 9,84 0,89 

4 1,49 2,26 2,81 2,90 3,45 4,70 1,70 2,66 7,72 0,20 
5 1,03 1,69 3,66 2,95 2,51 2,98 1,77 2,55 12,91 1,18 

*Indv: Indivíduos 

 

Gráfico 1- Concentração de elementos químicos em frutos de B. carajensis 
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Hacon (1993) afirma que o mercúrio pode apresentar toxicidade conforme a capacidade de 

assimilação química da planta. Além disso, segundo Lasat (2002), o mercúrio não possui função 

fisiológica nas plantas, todavia, mesmo em concentrações baixas, pode ser nocivo ao seu metabolismo. 
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Calgaroto (2009) afirmou que o mercúrio pode afetar tanto as reações fotoquímicas como as de 

carboxilação da fotossíntese, agindo na cadeia de transporte de elétrons, inibindo a síntese de clorofilas, 

causando à inibição da atividade da enzima delta-aminolevulinato desidratase.  

Cargnelutti (2007) observou que a exposição de mercúrio em plântulas de Cucumis sativus L. 

causou estresse oxidativo, o que gerou consequências estruturais na planta como injúrias nos tecidos e a 

perda de biomassa pela queda da taxa fotossintética. 

 
Conclusão 

Os frutos de B. carajasensis, apesar dos altos valores encontrados, principalmente para mercúrio, a 

planta não apresentou sinais de intoxicação ou aparente modificação em seus tecidos, mostrando seu 

potencial bioacumulador, os quais podem ser utilizados em projetos de manejo e em estudos para 

recuperação de áreas degradadas.  
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